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Os estudos sobre letramento já mostraram que é bastan-
te limitada a visão autonomista que perpetuou durante muitos
anos a concepção de que a aquisição de uma tecnologia escrita
teria conseqüências predefinidas, distinguindo indivíduos e so-
ciedades avançadas, modernas e desenvolvidas das subdesen-
volvidas e atrasadas.  Hoje, embora os pesquisadores trabalhem
com a noção de letramento numa perspectiva ideológica e,
portanto, mais ampla e complexa, em cujo conceito está implíci-
ta a noção de que a escrita traz conseqüências sociais, culturais,
políticas, econômicas, cognitivas e lingüísticas, tanto para o
indivíduo como para o grupo social que aprenda a usá-la, há
que se ressalvar, no entanto, que as pesquisas partem, geralmen-
te, de uma visão grafocêntrica.  Tal procedimento dificulta a
superação da contestada dicotomia entre fala x escrita, em
que esta reina sobre aquela por ser entendida como fixável no
espaço, flexível em relação ao objeto que apreende e inva-
riante no tempo (Corrêa, 2004, p.12).
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É nesse contexto dos estudos do letramento que discute
as relações entre fala x escrita que situamos as contribuições
trazidas pela obra resenhada, visto que ela postula a constituição
heterogênea da escrita como o encontro entre as práticas
sociais do oral/falado e do letrado/escrito, considerada a
dialogia com o já falado/escrito e ouvido/lido.  O autor
não nega o impacto social da escrita na sociedade, mas apresen-
ta um caminho para se olhar para a relação oral/escrito sem
que seja preciso colocá-los em oposição como simples opções,
mostrando que ocorrem num processo rico e profundo de intera-
ção.  Nessa perspectiva, o autor propõe que oralidade e letra-
mento sejam vistos como práticas sociais intimamente rela-
cionadas, em que o escrevente está sujeito a flutuações que se
explicam pelo fato de que ele trabalha com o modo heterogêneo
de constituição da escrita, circulando tanto no campo do oral/
falado como no campo do letrado/escrito, evidenciando em suas
produções discursivas marcas de ambos os campos.

É assim que, em quatro capítulos: 1. Como apreender
o imaginário sobre a escrita: três eixos de representação;
2. o escrevente e a representação da gênese da escrita; 3.
o escrevente e a representação do código escrito institucio-
nalizado e 4. o escrevente e a dialogia com o já falado/es-
crito, o autor defende sua tese sobre o modo heterogêneo de
constituição da escrita.  Percorrendo esses caminhos para
comprovar essa tese, a obra procura desvendar as representa-
ções que o escrevente faz da relação entre oralidade e escrita,
a partir da observação da intervenção do escrevente (com ele-
vado nível de escolarização: vestibulandos), através de fatos
lingüísticos que denunciam a relação sujeito/linguagem, na língua
escrita.

Pode-se dizer que, com essa tese da heterogeneidade
constitutiva da escrita, sustentada no caráter fundamental do
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dialogismo na utilização da linguagem em geral, o pesquisador
encontrou um caminho que permite desfazer o equívoco da di-
cotomia fala x escrita, visto que mostra que uma é constitutiva
da outra.  Essa explicitação pode ser considerada uma das
maiores contribuições que essa obra traz para os estudos da
linguagem, posto que aponta para o fato de que a dicotomia só
é mantida porque se olha para as práticas escritas, não como
um uso da linguagem, mas como um uso do sistema lingüís-
tico “puro”, como se a escrita, especialmente em sua variedade
prestigiada, que é a codificada, precedesse a prática oral.  As-
sim, o estudo da obra permite compreender que a dicotomia só
se desfaz quando se olha tanto para o texto escrito quanto pa-
ra o texto oral, pressupondo-se que um é constitutivo do outro,
de maneira que a presença mais intensa ou mais contida de
marcas do oral ou do escrito num texto está relacionada ao
gênero e não a uma pretensa “pureza” do sistema lingüístico
codificado.

Essa visão, se bem aproveitada, pode contribuir para
avanços no âmbito das práticas pedagógicas de ensino/aprendi-
zagem da língua escrita na escola, especialmente no que se
refere ao ensino da produção textual, visto que fundamenta e
explicita um outro modo de olhar para escrita escolar que possi-
bilita um afastamento da excessiva regulamentação normativa
que está sempre com um dedo apontado para o chamado “erro”
do aluno, sem que se caia no outro extremo.

A fundamentação teórica aludida parece desnudar certos
segredos da escrita ao mostrar a íntima relação entre as práticas
do oral/falado e do letrado/escrito que permitem compreender
que escrever implica em retomar, não só os textos já escritos/
lidos, mas também os já falados/ouvidos.  Seguindo esse raciocí-
nio, provavelmente, essa visão centrada na interação das práti-
cas, trazida pela obra, ajudaria a minimizar o desconforto que
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a prática pedagógica de ensino de produção textual sofre ao
deparar-se com os inúmeros problemas que aparecem nos tex-
tos dos alunos.  Esses problemas, se olhados sob o enfoque
proposto, revelar-se-iam como pistas que denunciariam “so-
bras” ou “lacunas” relacionadas a práticas do falado/escrito,
vivenciadas ou não pelo sujeito da linguagem, que se tornam
evidentes durante o exercício da produção textual.

Apontaríamos como uma limitação da obra o fato de
que o autor parece contar com um leitor já bem iniciado nos
estudos do letramento, caso contrário este terá dificuldades
para compreender a inter-relação entre as diferentes práticas
sociais conforme proposto na obra.
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LER: uma leitura multidimensional

Ler é processo
Ler é procura
Ler é projeto
Ler é pintura

Ler é processar
Ler é procurar
Ler é projetar
Ler é pintar

Ler é produzir
Ler é parafrasear
Ler é provocar
Ler é problematizar

Ler é propor
Ler é prever
Ler é provar
Ler é prover
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Ler é percorrer
Ler é perguntar
Ler é perscrutar
Ler é perspectivar

Ler é formar
Ler é INformar
Ler é reformar
Ler é TRANSformar

Ler é SABER
Ler é PODER
SABER LER?
PODER DA INCLUSÃO!

Não ler?
Não saber LER?
Desumana verdade:
PODER DA EXCLUSÃO!

O direito de saber ler
para melhor REpensar
a todo humano ser
devemos assegurar

LER é pensamento,valor,emoção
LER é sentimento, poder, antecipação
LER é prosa, poesia, cognitivAÇÃO
LER é a alma da CRIAÇÃO
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INTRODUÇÃO

A ascensão da língua inglesa ao status de língua franca,
usada internacionalmente como meio de comunicação principal-
mente entre falantes não-nativos, tem trazido inúmeras implica-
ções para seu ensino nas escolas.  Freqüentemente associada
à melhoria de condições competitivas no mercado de trabalho,
a língua inglesa atrai a atenção dos jornais e revistas de grande
circulação no país, trazendo a visão da classe média sobre a
importância de conhecê-la.  São exemplos coberturas da revista
Veja e jornais como Folha de São Paulo, que têm abordado,

1 Texto produzido como parte das atividades do Projeto de pesquisa “Língua
inglesa, sociedade e escola” (CPG/UEL 03138).
2 Agradeço ao CNPq o apoio para desenvolvimento de pesquisas (Processo
300331/97-5).


